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Eixo 04: Educação e Inclusão
  
RESUMO
Esta pesquisa relata as experiências oriundas de um projeto de extensão da Universidade do Estado do Amazonas (UEA) no qual foram promovidas atividades esportivas adaptadas e psicomotoras para pessoas com deficiência visual, visando inclusão e autonomia. Os resultados mostraram avanços significativos nos aspectos motor e social dos participantes, destacando a importância da Educação Física como promotora de acessibilidade e cidadania. As experiências revelaram que a superação de barreiras depende da adaptação de materiais e espaços, bem como da formação de professores comprometidos com práticas inclusivas.
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INTRODUÇÃO
A Educação Física desempenha papel fundamental na inclusão de pessoas com deficiência visual, proporcionando experiências significativas que contribuem para o desenvolvimento motor, cognitivo e social. No entanto, o medo dos professores, a falta de acessibilidade nas escolas e a escassez de materiais adaptados dificultam a participação de alunos cegos ou com baixa visão nas aulas de Educação Física (Miranda, 2021). 
Para Ribeiro et al. (2021) Superar esses obstáculos requer criatividade pedagógica, flexibilidade e o compromisso de garantir condições equitativas para participação, com vistas a gerar igualdade de oportunidades entre os estudantes. 	Diante dessa problemática, o projeto aqui apresentado busca promover vivências em atividades esportivas adaptadas e psicomotoras, por meio do Programa de Atividade Motora Adaptada (PROAMA) da Universidade do Estado do Amazonas, incentivando a autonomia e a inclusão dos participantes de uma escola de Atendimento Específico na cidade de Manaus/AM. Assim, o objetivo desta pesquisa é relatar e compartilhar as experiências desenvolvidas pelos estudantes de licenciatura em Educação física, no contexto de um projeto de extensão de atividade motora adaptada para pessoas cegas e com baixa visão, destacando os desafios enfrentados e os avanços alcançados.
METODOLOGIA
 O presente relato de experiência caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo a partir das experiências formativas de um projeto de extensão voltado para atividades esportivas para pessoas com deficiência visual. O projeto com início em outubro de 2024, esta sendo realizado em uma escola de atendimento específico para pessoas com deficiência visual, na cidade de Manaus/AM. O cenário da pesquisa foi a quadra poliesportiva disponibilizada pela escola. 
Os participantes do projeto são cinco jovens e adultos com diferentes idades e níveis de acuidade visual. As atividades, fruto do relato, ocorreram três vezes na semana e contemplaram: futsal adaptado com bola sonora, basquetebol com arremessos em uma rede de metal, vôlei com adaptações de regras, atletismo, corridas com guia e circuitos motores. As variações de atividades foram: jogos cooperativos e brincadeiras que estimulam a percepção auditiva e tátil.
Além disso, os alunos foram avaliados por meio de registro de observação contínua buscando identificar avanços no desenvolvimento motor e autonomia. Ao final do semestre (julho de 2025) foram analisados o desempenho e evolução de cada aluno individualmente e os resultados foram apresentados para a comunidade da escola parceira. 

DISCUSSÃO 
 A experiência realizada evidenciou avanços significativos nos aspectos motor e social dos participantes, considerando as particularidades de cada aluno. O Aluno 1, inicialmente tímido e inseguro, apresentou evolução notável ao longo das atividades, chegando a participar de jogos “um contra um” com autonomia, evidenciando desenvolvimento da autoconfiança e das habilidades motoras como: correr, pular e arremessar. A Aluna 2, que apresentava dificuldades em se equilibrar em um pé só, demonstrou empenho constante e superou gradativamente suas limitações, realizando atividades que antes considerava impossíveis. O Aluno 3, com experiência prévia em esportes e interesse pelo atletismo, manteve bom desempenho, mesmo apresentando pequenas dificuldades de equilíbrio. Seu engajamento demonstrou que motivação e entusiasmo potencializam o aprendizado motor. A Aluna 4, que manifestou medo nas primeiras atividades e se mostrou indisponível em algumas propostas, apresentou limitações na participação. As faltas frequentes impediram um acompanhamento mais aprofundado de seu progresso, destacando a necessidade de estratégias pedagógicas específicas para estimular a inclusão e a participação ativa. 
A Aluna 5, sem experiência esportiva prévia, evidenciou grande interesse e dedicação. Nas poucas aulas disponíveis, buscou realizar as atividades com empenho e excelência, evidenciando a importância do incentivo docente no processo de aprendizagem. Nesse sentido, Alves e Duarte (2012) destacam que a Educação Física pode atuar como instrumento de inclusão social e de acesso ao esporte paralímpico, criando oportunidades antes inacessíveis aos participantes. Os relatos dos alunos reforçam que o esporte constitui um espaço de superação e autonomia, enquanto a experiência dos extensionistas evidencia a relevância de adaptar regras e materiais sem descaracterizar as modalidades esportivas. 
CONCLUSÃO
O projeto de extensão demonstrou que a prática de atividades esportivas adaptadas contribuiu significativamente para o desenvolvimento motor, social e emocional dos participantes. A inclusão em modalidades como esportes com bola, atletismo e jogos cooperativos possibilitou a ampliação da autonomia e da autoconfiança, confirmando o papel essencial da Educação Física enquanto promotora de acessibilidade e cidadania. 
Além disso, a experiência revelou que a superação de barreiras estruturais e pedagógicas depende não apenas da adaptação de materiais e espaços, mas também da formação de professores comprometidos com uma prática inclusiva. Assim, o projeto reafirma que a escola é um espaço estratégico para fomentar a igualdade de oportunidades e a valorização da diversidade.
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